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“Há boas razões para acreditar que quase todas as crianças têm a capacidade de atingir o orgasmo no momento em que nascem"

PATRICIA
Realce
"normalmente experimentou tais impulsos sexuais elevados na primeira infância”
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TRADUÇÃO PÁGINA 23-25"PEDOFILIA é definida como:Durante um período de pelo menos seis meses, impulsos sexuais intensos recorrentes e fantasias sexualmente excitantes que envolvem atividade sexual com uma criança ou crianças pré-púberes (geralmente idade 13 ou menor)A pessoa tem pelo menos 16 anos e pelo menos 5 anos mais velha do que a criança ou crianças em A.Nota: Não inclua um adolescente tardio envolvido em uma relação sexual em curso com um adolescente de 12 ou 13 anos.É óbvio que o comitê de nomenclatura do DSM-III-R teve grande dificuldade com essa definição. A exigência de que a pessoa tenha "pelo menos 16 anos de idade" apresenta problemas se um menino de 15-1 / 2 anos tiver uma experiência sexual com uma garota de cinco anos. Embora tenha cumprido a exigência de que haja pelo menos uma diferença de idade de cinco anos entre os dois, ele não seria considerado um pedófilo por meio dessa definição. Em contrapartida, o júri perante o qual ele é julgado por este ato (e para o qual ele pode ter prisão perpétua) pode muito bem considerá-lo como pedófilo. Na verdade, o comitê DSM-III-R não está sozinho aqui. Existe uma boa definição de pedofilia.Seja qual for a definição usada, existem lacunas. É preciso fazer exceções, como o comitê do DSM-III-R. Se alguém usa a definição do dicionário, ou seja, um ato sexual entre um adulto e uma criança, um é imediatamente confrontado com o problema do que constitui um adulto e o que constitui uma criança. A idade adulta começa na puberdade, aos 16, às 18, às 21? Todas essas idades (e outras) foram usadas em várias ocasiões por diferentes sociedades (e mesmo dentro da mesma sociedade) como um ponto de corte para a definição de idade adulta. Se alguém quer usar a puberdade como ponto de diferenciação, ainda há dificuldades.Se um pós-púberal de 13 anos de idade tiver relações sexuais com um pré-púbero de 11 anos de idade, é que a pedofilia? A maioria diria que não. Se um pós-púberes de 11 anos de idade tiver uma atividade sexual com um pré-púbero de 13 anos de idade, o mais jovem então considerado ter molestado sexualmente molestou o mais velho? Mais uma vez, vemos que não há fim para as complicações com nenhuma dessas definições. Todos eles tentam definir os parâmetros de inatividade (seja psiquiatra / diagnóstico ou legal / criminal) e todos falham. Basicamente, a definição de um pedófilo para um psiquiatra é o que o comitê de nomeação da American Psychiatric Association considera ser um pedófilo para essa edição pericular do DSM. E a definição pelo sistema legal não é apenas a registrada nos estatutos do estado particular (e há uma grande variação), mas o que o júri decide é pedofilia com base na evidência apresentada no julgamento do acusado.De acordo com a minha teoria, a pedofilia também serve propósitos criativos.Obviamente, não serve para tal propósito no nível imidatório em que as crianças não podem engravidar. No entanto, a criança que é atraída para encontros sexuais com uma idade precoce provavelmente se tornará altamente sexualizada e anseia experiências sexuais durante os anos pré-púberes. Essa "criança carregada" é mais propensa a se tornar sexualmente ativa após a puberdade e, mais provavelmente, a transmitir seus genes à sua progênie em uma idade precoce. (Eu vou ter mais a dizer sobre pedofilia no próximo capítulo por causa de sua importância central para este livro).Quanto mais jovem for a máquina de sobrevivência no momento em que os impulsos sexuais aparecem, maior será o alcance da capacidade procriativa e maior a probabilidade de o indivíduo criar mais máquinas de sobrevivência na próxima geração. O ideal, então, do ponto de vista do DNA, é que a criança seja sexualmente ativa muito cedo, que tenha uma infância altamente sexualizada e que comece a procriar no momento da puberdade. Isso aumenta a probabilidade de que mais máquinas de sobrevivência sejam produzidas para a próxima geração."
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 " As proscrições cristãs primitivas contra a pedofilia parecem ter sido derivadas dos ensinamentos anteriores dos judeus, e a nossa reação externa presente à pedofilia representa um exagero dos princípios judaico-cristãos e é um fator significativo que atua na atípica da sociedade ocidental em relação a tais atividades."
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"As crianças mais velhas podem ser ajudadas a perceber que os encontros sexuais entre um adulto e uma criança não são universalmente considerados atos repreensíveis. A criança pode ser informada sobre outras sociedades nas quais tal comportamento foi e é considerado normal. A criança pode ser ajudada a apreciar a sabedoria do Hamlet de Shakespeare, que disse: "Nada é bom ou ruim, mas o pensamento faz com que seja assim. Em tais discussões, a criança tem que ser ajudada a perceber que temos em nossa sociedade uma atitude exageradamente punitiva e moralista sobre os encontros sexuais entre adultos e crianças. Em tais discussões, a criança tem que ser ajudada a perceber que temos em nossa sociedade uma atitude exageradamente punitiva e moralista sobre os encontros sexuais entre adultos e crianças"
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"Se a mãe reagiu ao abuso de uma forma histérica, ou usou como desculpa para uma campanha de difamação do pai, então o terapeuta faz bem em tentar" sóbria "... A histeria. contribuirá para o sentimento da criança de que um crime hediondo foi cometido e, portanto, diminuirá a probabilidade de qualquer tipo de aproximação com o pai. É preciso fazer todo o possível para ajudá-la a colocar o "crime" na perspectiva correta. ser ajudado a perceber que na maioria das sociedades na história do mundo, tal comportamento era onipresente [ou seja, em todos os lugares], e este ainda é o caso. "



PATRICIA
Realce
"Uma razão comum está relacionada à própria aversão da mãe ao sexo e ao uso da criança como seu substituto sexual, formando assim um substituto para si mesma com o pai. As vezes tal repulsa decorre de a mãe ter sido abusada sexualmente quando criança"
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"Pode ser que uma das razões pelas quais a filha se voltou para o pai seja o comprometimento do relacionamento da criança com a mãe"
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Há certamente um pouco de pedofilia em todos nós
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“(...) a pedofilia tem sido considerada a norma da grande maioria dos indivíduos na história do mundo. (...) Ele tem que ser ajudado a perceber que, ainda hoje, é uma prática amplamente aceita e aceita entre literalmente bilhões de pessoas. Ele precisa entender que, especialmente na nossa sociedade ocidental, o mundo adota uma atitude moralista e punitiva em relação a essas inclinações.”
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“(...) a pedofilia tem sido considerada a norma da grande maioria dos indivíduos na história do mundo. (...) Ele tem que ser ajudado a perceber que, ainda hoje, é uma prática amplamente aceita e aceita entre literalmente bilhões de pessoas. Ele precisa entender que, especialmente na nossa sociedade ocidental, o mundo adota uma atitude moralista e punitiva em relação a essas inclinações.”
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"Ele teve má sorte em relação ao local e à época em que nasceu em relação às atitudes sociais em relação à pedofilia. No entanto, estas não são razões para se condenar".
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"Ele deve aprender a se controlar para proteger-se das punições draconianas impostas aos que, em nossa sociedade, exercem seus impulsos pedófilos."
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"Esses pais precisam ser ajudados a perceber que, embora o que eles dizem sobre esse ponto seja verdade, isso não justifica sua prática em nossa sociedade, mesmo que nossa sociedade reaja exageradamente.É porque a nossa sociedade reage a isso [a pedofilia] que as crianças sofrem".
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